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Integrated Reporting Communities

África; Austrália; Botswana; Brasil; Canadá; França; 
Alemanha; Indonésia; Itália; Japão; América Latina; 
Malásia; Nova Zelândia; Rússia; África do Sul; Sudeste da 
Ásia; Siri Lanka; Turquia; Estados Unidos.
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 Quem somos: 

A comissão Brasileira de Acompanhamento do Relato Integrado (CBARI) é 

um <IR> Network do International Integrated Reporting Council (IIRC) 

no Brasil, formado por profissionais interessados em propagar seus 

conhecimentos sobre o Relato Integrado (Integrated Reporting) para 

instituições, empresas públicas e privadas, órgãos reguladores, 

investidores, empresas de auditoria, academias e público em geral. 

Demonstramos que é possível gerenciar negócios, integrando 

sustentabilildade às finanças para promover à criaçãode valor ao longo do 

tempo.

 Nossa proposta de valor: 

Promover o conceito do Pensamento Integrado que, incorporado aos 

Relatórios Integrados, resulte em melhorias nos modelos de gestão das 

empresas brasileiras a fim de aumentar a sua capacidade na criação de 

valor no curto, médio e longo prazos. 

 Nossa visão: 

Ser referência do Relato Integrado (Integrated Reporting), dentro e fora do 

Brasil, como principal articuladora para a adoção da Estrutura Internacional 

para o Relato Integrado – The International <IR> Framework.   

https://relatointegradobrasil.com.br/

Integrated Reporting Communities: Brasil

https://relatointegradobrasil.com.br/
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Grupo de Trabalho Acadêmico

 90 artigos relacionados ao tema Relato Integrado foram 
publicados entre 2010 e 2020:

 24 artigos publicados em periódicos acadêmicos.

 66 artigos publicados em anais de congressos.

https://relatointegradobrasil.com.br/

Integrated Reporting Communities: Brasil

https://relatointegradobrasil.com.br/


2009 2010 2011 2012 2013 2017 2020 2021

Dezembro: 

São apresentadas as 
propostas iniciais para 
a criação do “Comitê 
Internacional de 
Relato Integrado” para 
supervisionar o 
desenvolvimento de 
uma abordagem 
conectada e integrada 
para relatórios 
corporativos. 

Agosto:
Criação do IIRC –
International
Integrated
Reporting
Council

Setembro:

Publicação do 
Discussion Paper

Novembro
Publicação do 
Prototype
Framework

Abril:

Publicação do 
Consultation
Draft of The 
International
<IR> Framework

Dezembro:

Publicação do 
International
<IR> Framework

Novembro:
Publicação do 
International
<IR> Framework 
Implementation
Feedback –
Summary Report

Agosto:

10 anos do IIRC

Janeiro:

Publicação do 
International
<IR> Framework 
“Revised”

Junho:

IIRC e SASB 
formalizam a 
criação da Value
Reporting
Foundation.

Maio:

Publicação do 
Consultation
Draft do 
International
<IR> Framework

Elaborado por: CBARI | Multi Capital Solutions – Fernando Fonseca
Fonte: International Integrated Reporting Council (IIRC). Disponível em https://integratedreporting.org/

Novembro:

Anúncio da 
intenção de 
fusão entre IIRC 
e SASB

Novembro:

IFRS Foundation 
anuncia a 
incorporação da 
VRF e da CDSB.

IIRC – International Integrated Reporting Council: A evolução da coalizão global

https://www.valuereportingfoundation.org/
https://www.valuereportingfoundation.org/
https://integratedreporting.org/10-years/
https://integratedreporting.org/10-years/
https://www.accountingforsustainability.org/content/dam/a4s/corporate/home/KnowledgeHub/Governance & Collaboration Establishing an IIRC.pdf
https://www.accountingforsustainability.org/content/dam/a4s/corporate/home/KnowledgeHub/Governance & Collaboration Establishing an IIRC.pdf
https://integratedreporting.org/resource/discussion-paper/
https://integratedreporting.org/resource/discussion-paper/
https://integratedreporting.org/resource/discussion-paper/
https://integratedreporting.org/resource/discussion-paper/
https://integratedreporting.org/resource/consultationdraft2013/
https://integratedreporting.org/resource/consultationdraft2013/
https://integratedreporting.org/resource/international-ir-framework/
https://integratedreporting.org/resource/international-ir-framework/
https://integratedreporting.org/resource/international-ir-framework-implementation-feedback-2/
https://integratedreporting.org/resource/international-ir-framework-implementation-feedback-2/
https://integratedreporting.org/2020revision/
https://integratedreporting.org/2020revision/
https://integratedreporting.org/news/iirc-publishes-revisions-to-international-framework-to-enable-enhanced-reporting/
https://integratedreporting.org/news/iirc-publishes-revisions-to-international-framework-to-enable-enhanced-reporting/
https://integratedreporting.org/
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Junho 2014: Corporate Reporting Dialogue Março 2016: Declaração de Princípios em Comum da 

Matriz de Materialidade

Os primeiros passos

O Sistema de Relatórios Corporativos: primeiros passos rumo à integração e abrangência
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IFRS Foundation: desenvolver normas abrangentes de divulgação de sustentabilidade
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Mito Realidade
ISSB diminui a importância do papel da GRI no ecossistema de relatórios de 
sustentabilidade.

• GRI é líder global na definição de padrões relatórios de sustentabilidade 
focados nas necessidades de informações de múltiplos stakeholders.

• O ISSB e o GRI coexistirão, pois possuem diferentes papeis no ecossistema.

• O objetivo é a interoperabilidade entre os padrões GRI e SASB. 

O <IR> Framework será consolidado no ISSB e irá, portanto, perder a relevância 
como um framework que conecta as divulgações financeiras e de sustentabilidade.

• A VRF está sendo integrada ao IFRS Foundation e não ao ISSB.

• Os padrões SASB serão mapeados para o ISSB.

• O <IR> Framework está melhor posicionado como a estrutura de conexão 
entre o IASB e o ISSB.

Fonte: Value Reporting Foundation: Valued Stakeholder Briefing: The Value Reporting Foundation’s consolidation with IFRS Foundation and CDSB – Novembro/2021

IFRS Foundation e integração da VRF: mitos e realidade

Os padrões do ISSB não serão usados nos EUA, porque os EUA não usam os padrões 
IFRS para contabilidade financeira.

• O ISSB tem uma forte base de apoio ao investidor, incluindo o apoio público do 
SASB Standards Investor Advisory Group.

• O apoio do investidor provavelmente ajudará a impulsionar o uso dos padrões 
do ISSB nos EUA e em todo o mundo.

O Grupo de Trabalho de Preparação Técnica (TRWG na sigla em inglês) e a Força-
Tarefa do EFRAG para o Projeto de Padrões na Europa não estão cooperando.

• Os membros do TRWG não assinaram declarações formais de cooperação com 
o EFRAG, porém há recursos técnicos sendo compartilhados.
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Mito Realidade
Os Princípios do Pensamento Integrado não “se ajustam” ao IFRS Foundation. • O ISSB tem uma forte base de apoio ao investidor, incluindo o apoio público 

do SASB Standards Investor Advisory Group.

• O apoio do investidor provavelmente ajudará a impulsionar o uso dos padrões 
do ISSB nos EUA e em todo o mundo.

Ao consolidar os Princípios e os Conceitos do <IR> Framework ao Management 
Commentary Practice Statement do IASB o foco na governança e conectividade do 
<IR> Framework será perdido.

• Acreditamos que, se houver a consolidação dos Princípios e os Conceitos do 
<IR> Framework ao Management Commentary Practice Statement do IASB, 
haverá a necessidade de um reposicionamento como uma 
estrutura/documento de conexão e comentários dos responsáveis pela 
governança.

Fonte: Value Reporting Foundation: Valued Stakeholder Briefing: The Value Reporting Foundation’s consolidation with IFRS Foundation and CDSB – Novembro/2021

IFRS Foundation e integração da VRF: mitos e realidade

O ISSB nunca publicará padrões específicos da indústria. • Historicamente, os desenvolvedores de  padrões contábeis, IASB e FASB, não 
desenvolveram padrões específicos da indústria, mas o ISSB desenvolverá 
requisitos específicos da indústria.

• Esta iniciativa está como objetivo recomendado porque os investidores são 
bem claros em valorizar aspectos específicos da indústria para a divulgação da 
sustentabilidade.

As empresas deveriam parar de usar os Padrões do SASB, porque eles serão 
substituídos pelos Padrões do ISSB.

• É verdade que, em última análise, os Padrões do ISSB possuem objetivos de 
longo prazo. Mas os Padrões SASB irão informar o desenvolvimento dos 
requisitos específicos da indústria nos Padrões do ISSB. 



Denys Roman
blendON



Fonte: https://www.ifrs.org/groups/international-sustainability-standards-board/issb-frequently-asked-questions/

IFRS > ISSB

http://www.ifrs.org/groups/international-sustainability-standards-board/issb-frequently-asked-questions/


Fonte: https://www.ifrs.org/news-and-events/news/2022/05/integrated-reporting-articulating-a-future-path/

IFRS > Integrated Reporting Council

Integrated
Reporting

Council



IFRS > Integrated Reporting Council

Fonte: Integrated Reporting Council Meeting



Abordagem Building Blocks

Fonte: https://www.ifrs.org/content/dam/ifrs/project/climate-related-disclosures/supporting-materials/issb-

webinar-presentation-april-2022.pdf/

http://www.ifrs.org/groups/international-sustainability-standards-board/issb-frequently-asked-questions/


Arquitetura dos Standards

Fonte: https://www.ifrs.org/content/dam/ifrs/project/climate-related-disclosures/supporting-materials/issb-

webinar-presentation-april-2022.pdf/

http://www.ifrs.org/groups/international-sustainability-standards-board/issb-frequently-asked-questions/


Reflexão

1970 X 2022

“Há uma e apenas uma 
responsabilidade social dos 
negócios – usar seus recursos e se 
envolver em  atividades 

destinadas a aumentar seus 
lucros, desde que permaneça 
dentro das regras do jogo, ou 
seja, se envolva em concorrência 
aberta e livre, sem fraudes 

enganosas”.

Fonte: https://www.nytimes.com/1970/09/13/archives/a-friedman-doctrine-the-social-responsibility-of-business-

is-to.html



The ESG Movement: The "Goodness" Gravy Train 

Rolls On!

>Aswath Damodaran

Reflexão

Falta de materialidade?

Fonte: https://pages.stern.nyu.edu/~adamodar/pdfiles/country/ESGShortNew.pdf

https://pages.stern.nyu.edu/~adamodar/pdfiles/country/ESGShortNew.pdf


Conceito

Materialidade > Relevância

Materialidade > Relevância

Materialidade > Palpabililidade

Materialidade > Substancialidade

Materialidade > Corporalidade

Fonte: blendON – Elaboração Própria



Não financeiro?

Fonte: blendON – Elaboração Própria



Material para quem? Stakeholders

Fornecedores

Acionistas

Empregados

Clientes
Governo

Meio Ambiente

Comunidade

ONG’s

Empresa

SociedadeMídia



Financial Vs Double Materiality

Fonte:

https://ec.europa.eu/info/sites/default/files/business_economy_euro/company_reporting_and_auditing/documents/1

90618-climate-related-information-reporting-guidelines-overview_en.pdf



Receita de bolo

Benchmarks, Ratings ESG, 
Índices, Estudos Setoriais, 

Demandas Externas e 
Documentos da Companhia 
(Planejamento, Riscos, DFs, 
FRE, Políticas, Mídia, etc.)

Analisar Frameworks e 
Standards 

Análise Qualitativa, 
engajamento com 

Stakeholders Internos e 
Externos

Definir temas para consulta, 
avaliação preliminar de 

Impactos e Limites 

Priorização com Stakeholders 
Internos e Externos

Avaliação de Impactos ($) e 
Limites

Validação com Diretoria, 
Comitê de Sustentabilidade e 
Conselho de Administração

Fonte: blendON – Elaboração Própria



Sugestão para apoiar a validação dos temas materiais:

McKinsey & Company

5Elos
para 
Criação 
de Valor 

ESG

Receita

Custos    

Intervenções regulatórias e legais

Produtividade

Otimização de ativos e investimentos

1

2

3

4

5

Fonte: https://www.mckinsey.com/business-functions/strategy-and-corporate-finance/our-insights/five-ways-that-esg-creates-value/pt-BR#

https://www.mckinsey.com/business-functions/strategy-and-corporate-finance/our-insights/five-ways-that-esg-creates-value/pt-BR

